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APRESENTAÇÃO

 A coleção “Enfermagem e o Gerenciamento do Cuidado Integral 3” retrata 
em cinco volumes a produção científica sobre as diversas formas de gerenciar o 
cuidado. As produções apresentam, de forma multidisciplinar, as diferentes questões 
que envolvem o cuidado, desde o profissional até o cliente. 

O objetivo principal foi categorizar os diversos estudos, ações e propostas 
das diversas instituições de ensino e de assistência do país, a fim de compartilhar 
as ofertas de cuidado. A condução dos trabalhos contextualizou desde farmacologia, 
saúde básica, educação sanitária, imunologia, microbiologia até o gerenciamento 
das áreas correlatas.

 A diversificação dos temas organizados em cinco volumes favorecerá a 
leitura e o estudo permitindo que acadêmicos e mestres que se interessarem por 
essa viagem cientifica possam usufruía-la. 

O avanço do tema “cuidar” impulsionou a organização deste material diante 
da situação de saúde a qual vivemos atualmente. Ressalto, contudo a importância 
do profissional atentar com o comprometimento necessário para que o resultado 
seja o mais digno possível dentro do processo do cuidar. 

A proposta dos cinco volumes resultou nas unificações dos assuntos, 
sendo divididos: Gerenciamento do Cuidado da Assistência da Atenção Primária, 
Gerenciamento do Cuidado na Assistência Hospitalar, Gerenciamento do Cuidado 
com o profissional de saúde, Gerenciando o Processo Educacional na Saúde e 
por fim, e não menos importante, o Gerenciamento da Gestão do Cuidar. Assim 
sendo, a diversidade das discussões enfatizam a necessidade de compreender o 
cuidado como uma ciência, e, portanto, o estudo contínuo se faz necessário para 
que possamos constantemente ofertar dignos cuidados. 

Façamos essa viagem cientifica buscando aprimorar os conhecimentos em 
questão.  

Silene Ribeiro Miranda Barbosa 
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RESUMO: A adoção de hábitos não saudáveis 
na rotina escolar de adolescentes demanda 
ações de promoção da saúde cardiovascular, 
como as extensionistas aqui relatadas. Objetiva-
se descrever a experiência de acadêmicos de 
Enfermagem na execução de atividades de 
extensão sobre os fatores de risco cardiovascular 
com adolescentes escolares. Trata-se de um 
relato de experiência de abordagem qualitativa, 
realizado com adolescentes de uma escola 
pública do município de Crato-Ceará no período 
de agosto de 2017 a junho de 2018. Na fase de 
planejamento, a proposta das atividades para 
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os adolescentes foi apresentada ao núcleo gestor da escola, que aprovou as ações 
e sugeriu a articulação dessas às aulas da disciplina de educação física. Logo, os 
docentes responsáveis foram incluídos no plano logístico das oficinas e cronograma 
de temáticas voltadas às necessidades dos adolescentes, o que favoreceu a 
execução das atividades extensionistas e o aprendizado no que se refere ao trabalho 
em equipe multiprofissional. A interação com os adolescentes aconteceu por meio 
de jogos de perguntas e respostas. Essa dinâmica permitiu o ensino sobre hábitos 
saudáveis para promoção da saúde cardiovascular, com relatos e esclarecimentos de 
dúvidas como: quais os melhores alimentos para manutenção de uma vida saudável? 
Qual o tempo ideal para realização de atividades físicas? E, como podemos orientar 
nossos familiares no controle da hipertensão arterial sistêmica?  Ao longo do projeto 
foram desenvolvidas habilidades e competências na interação com os adolescentes 
e estratégias de ensino-aprendizagem, reforçando a importância das ações da 
enfermagem em atividades de educação em saúde durante a graduação para o 
discente e a comunidade.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem cardiovascular, Risco, Estilo de Vida Saudável, 
Adolescente, Educação em Saúde.

ACADEMIC EXPERIENCE IN EXTENSIONIST ACTIVITIES: APPROACH 
TO CARDIOVASCULAR RISK FACTORS IN STUDENTS

ABSTRACT: The adoption of unhealthy habits in the school routine for adolescentes 
demands actions to promote cardiovascular health, such the extension students’ 
actions reporteds here. The objective was to describe the experience of Nursing 
students in carrying out extension activities about cardiovascular risk factors with 
students adolescents. It is a report of experience of qualitative approach, carried out 
with adolescents of a public school in the town Crato-Ceará in the period of August 
2017 to June 2018. In the planning phase, the proposed activities for the adolescents 
was introduced to the school’s management nucleus, which approved actions and 
suggested the articulation these  whith the physical education classes. Therefore, 
the responsible teachers were included in the workshops’ logistics plan and guide of 
themes geared to the needs of adolescents, which favored the execution of extension 
activities and learning in the atuation multiprofessional teamwork. The interaction with 
adolescents happened through question and answer games. These dynamics methods 
allowed teaching about healthy habits for the health cardiovascular promotion with 
clarifications of doubts and questions as: which best foods for maintaining a healthy 
life? Which time ideal for physical activity? And, how can we guide our relatives for the 
control systemic arterial hypertension? Throughout the Project skills and competences 
developed through interaction with adolescents and strategies teaching-learning what 
reinforces the importance of nursing actions in health education activities during the 
graduation  for both, student and community.
KEYWORDS: Cardiovascular nursing; Risk; Healthy lifestyle; Teenager; Health 
education. 
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1 | 	INTRODUÇÃO
As doenças cardiovasculares e seus fatores de riscos são responsáveis por 

altas taxas de morbimortalidade na população brasileira e em todo o mundo, sendo 
consideradas um problema de saúde pública (LIMA, 2018). 

Os principais fatores de risco para doenças cardiovasculares são: 
sedentarismo, obesidade, tabagismo, estresse, hipertensão arterial, consumo 
excessivo de álcool, sexo, raça, idade, dislipidemias e diabetes. Alguns destes 
fatores são passíveis de modificações, podendo ser reduzidos ou excluídos a 
partir da detecção e intervenções precoce (BLOCH, 2018) e a prevalência desses 
fatores tem se tornado cada vez mais frequente na adolescência, contribuindo para 
um aumento significativo de jovens acometidos com doenças cardiovasculares 
(AVELINO, 2020).

Segundo Brito (2016), a fase da adolescência é marcada por várias 
mudanças físicas e psicossociais que ocorrem de forma acelerada, colaborando 
para o desenvolvimento de fatores de risco. É caracterizada pela aquisição de 
comportamentos e muitos deles permanecem inalterados ao logo da vida. 

Além disso, a demanda da rotina estudantil dos adolescentes também pode 
contribuir para o adoecimento cardiovascular, visto que os estudantes tendem a 
adotar hábitos não saudáveis, como exemplo, a preferência por alimentos do tipo 
fast food, enlatados e condimentados pela facilidade de aquisição ou preparo, uma 
vez que, tendem a priorizar o tempo para as atividades escolares (MONTEIRO, 
2020). 

Assim, o monitoramento dos fatores de riscos cardiovasculares, bem como 
o desenvolvimento de ações de prevenção e promoção da saúde com este público 
são importantes pela sua capacidade de impactar positivamente na saúde destes 
estudantes e reduzir a morbimortalidade por doenças cardiovasculares.

Neste sentindo, as atividades de extensão e pesquisas desenvolvidas pelos 
estudantes de graduação de Enfermagem para com os escolares é uma estratégia 
válida e enriquecedora, visto que além de contribuir para prevenção de doenças 
cardiovasculares, possibilitam aos discentes a consolidação dos conhecimentos 
teórico-práticos e crescimento como futuros profissionais de saúde na interação com 
a comunidade e públicos de risco específicos, além de contribuir para o Programa 
de Saúde na Escola (BRASIL, 2009) do Ministério da Saúde e a comunidade.

Diante do exposto objetivou-se descrever a experiência extensionista 
de acadêmicos de Enfermagem na execução de oficinas sobre fatores de risco 
cardiovascular para adolescentes escolares.
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2 | 	MÉTODO
Trata-se de um estudo descritivo, do tipo relato de experiência, de abordagem 

qualitativa com adolescentes de uma escola da rede pública de ensino no munícipio 
do Crato, interior do estado do Ceará, no período de agosto de 2017 a junho de 
2018.

O estudo foi dividido em três etapas: A primeira etapa consistiu na abordagem 
do núcleo gestor da escola afim de estabelecer a proposta do projeto, que sugeriu 
articulação e pactuação com os horários das aulas da disciplina de Educação Física 
para realização das atividades de extensão. A segunda etapa constou da elaboração 
de um cronograma das atividades extensionistas com respectivos temas de 
interesse e levantamento de materiais a serem utilizados. Na terceira etapa, ocorreu 
a implementação das atividades extensionistas. Essas atividades foram realizadas 
por acadêmicos de enfermagem membros do projeto de extensão “Cuide do/e 
coração”, vinculado ao Grupo de Pesquisa e Extensão em Saúde Cardiovascular e 
Cerebrovascular da Universidade Regional do Cariri (GPESCC/URCA). 

O material utilizado e a estratégia de abordagem eram elaborados de acordo 
com a temática a ser tratada no respectivo dia, tais como, dinâmicas de grupo, jogos 
educativos com tabuleiro e de perguntas/respostas.

A análise da experiência ocorreu por meio de rodas de discussão, na qual os 
acadêmicos debateram os pontos que chamaram a atenção na atividade realizada, 
desde o seu planejamento até a execução e sobre como os alunos receberam e 
compreenderam aqueles materiais e estratégias educativas utilizadas.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Em princípio, foi realizada uma abordagem na coordenação da escola, 

para apresentação da proposta do projeto e o consentimento do desenvolver 
das atividades de extensão no local. Após essa etapa, houve o diálogo entre os 
discentes de Enfermagem e a docente da escola da disciplina de Educação Física 
a fim de englobar as atividades aos horários das aulas, com foco nas necessidades 
dos escolares, com desenvolvimento de habilidades para o trabalho em equipe 
multiprofissional.

Lopes, Nogueira e Rocha (2018) apontam que ação de promoção em 
saúde na escola traz avanço no que diz respeito à ressignificação de um modelo 
de cidadania, de empoderamento e de mudanças nos determinantes dos modos 
de viver. Isso prediz que agir a partir da necessidade real leva a concretização do 
objetivo de mudança de vida.	

Na sequência, ocorreu elaboração de um cronograma sobre as temáticas 
a serem abordadas, como os hábitos de vida saudáveis e seu impacto nas 
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doenças cardiovasculares, sedentarismo e obesidade. Utilizou-se de dinâmicas 
de acolhimento, jogos para abordagem de práticas de atividades físicas e seus 
benefícios para o organismo, rodas de conversa sobre as doenças cardiovasculares 
(infarto agudo do miocárdio, hipertensão e acidente vascular cerebral, desde a sua 
fisiopatologia, sinais e sintomas, fatores de riscos e afecções cardíacas).

Para Moura et al. (2017), quando escolas obtêm preparação em seu 
ambiente, aderindo a uma rotina de hábitos de vidas saudáveis para jovens, facilita 
o aumento de práticas saudáveis como a alimentação, eliminação de consumo na 
bebida alcoólica e uso de tabaco.

A confecção do material para os temas abordados dependia da temática 
trabalhada no dia, sendo utilizadas estratégias para interação dos escolares, por 
meio de dinâmicas em grupo. Um exemplo foi o jogo de perguntas e respostas sobre 
a temática de sedentarismo, com esclarecimentos de dúvidas referentes ao que era 
trabalhado. Cada aluno obtinha um tempo de exposição, visto que as atividades 
de extensão não poderiam ultrapassar o tempo da aula, já que o tempo de cada 
encontro ocorria conforme a temática da aula de Educação Física.

Quanto às dificuldades na execução das atividades, um ponto foi o período 
em conciliar os horários em comum entre os discentes de Enfermagem e a disciplina 
de Educação Física. Por serem alunos de semestres distintos, esse ponto foi 
ainda mais exaltado, mas que não comprometia as atividades propostas, pois as 
dificuldades de compatibilidade de horários foram resolvidas com o revezamento de 
discentes voluntários do projeto de extensão mencionado. 

Dias et al. (2019) corroboram com essa ideia, afirmando que dificuldades 
enfrentadas por universitários nas atividades acadêmicas dependem do contexto 
que vivenciam e que cada curso de graduação tem suas especificidades. 

No que se refere ao aprendizado, é válido ressaltar o reconhecimento 
discente da importância em se aproximar do público escolar jovem para melhor 
compreender seu estilo de vida, comportamento, dificuldades e interesses em 
aprender mais sobre assuntos relativos à saúde e experiências de vida, bem como 
o compartilhamento destas.

No estudo de Muros et al. (2017), evidenciou-se que as práticas de um 
estilo de vida mais saudável podem proporcionar uma melhor qualidade de vida 
- baseados em atividades físicas e alimentação saudável -, sobretudo no público 
escolar adolescente.

Isso demonstra o quão necessário é acompanhar de perto e realizar trabalhos 
com a participação da população de interesse ou comunidade. Nesse sentido, há 
o fortalecimento da ideia de que cada comunidade é singular em cada aspecto e 
as ações desenvolvidas naquele ambiente, como as escolas, tão singulares em 
seus contextos. Pois, para que o ambiente escolar se caracterize como um espaço 
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de promoção da saúde, é preciso que haja um entendimento da realidade escolar 
e atrelar os conhecimentos de educação e saúde, para que as atividades sejam 
destinadas aos adolescentes de modo mais eficaz, preciso e estimulador (BEZERRA 
et al., 2017).

Além disso, pontua-se como aprendizado, a ampliação do olhar crítico e ético 
no que diz respeito às práticas de educação e promoção da saúde, o que intensifica 
o viés dos acadêmicos de Enfermagem enquanto futuros profissionais de saúde que 
precisam atuar de forma precisa, científica e particular em cada situação.

Nesse sentido, Brito et al. (2019) ressaltam que o enfermeiro atua de 
modo fundamental e viável no fortalecimento de vínculo efetuado em escolas, 
impulsionando e capacitando medidas que fortaleçam comportamentos direcionados 
à um estilo de vida saudável e de qualidade. Isso é necessário para que se visualize 
a melhoria da qualidade de vida como um processo que precisa ser impulsionado a 
cada dia, de forma constante e inovadora, no sentido de utilizar a diversidade dos 
meios de interação.

Trabalhar junto aos adolescentes escolares foi uma experiência que trouxe 
benefícios tanto aos acadêmicos envolvidos nas atividades de extensão, como para 
o público e profissionais da educação envolvidos em todo esse processo.

Assim, é necessário estar ciente de que a extensão em todo o seu contexto 
precisa se direcionar à comunidade, tendo em vista seus conhecimentos já 
estabelecidos e suas necessidades de contribuir para as mudanças no meio em que 
se insere (MACEDO; BEDRIKOW, 2019).

O público demonstrou maior conhecimento dos fatores de riscos 
cardiovasculares, como tabagismo, sedentarismo, obesidade e a importância em 
preveni-los antes que se tornem problemas de saúde em razão de um estilo de vida 
não saudável.

Em junho de 2018, a Organização Mundial da Saúde (OMS), ressaltou 
que as doenças crônicas não transmissíveis (DCNTs) constituem os principais 
motivos de morte e de problemas de saúde no mundo e, dentre eles, as doenças 
cardiovasculares têm destaque. Isso demonstra a significância em prevenir esses 
problemas, em grande parte evitáveis. Nesse sentido, a prática dessas atividades 
de extensão favoreceu a troca de informações em saúde contextualizando a 
experiência de convívio que os alunos possuem com pessoas próximas que tem 
ou tiveram algum problema como hipertensão arterial ou que já tiveram acidente 
vascular cerebral, por exemplo.

Para Anhas e Castro-Silva (2017), é importante destacar o envolvimento do 
diálogo entre adolescentes e jovens, sempre tomando como base o conhecimento 
que estes já adquiriram durante a vida em razão da saúde, visando que esse público 
seja capaz de reconhecer tais conhecimentos para ainda além do já estabelecido.
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Também puderam tomar conhecimento dos serviços de referência e contra 
referência em casos de emergência, no objetivo de reconhecer sinais e sintomas 
característicos de ataques cardíacos e, assim, ser capaz de orientar a pessoa até o 
serviço de saúde.

Houve, ainda, uma motivação de os alunos procurarem manter um estilo 
de vida mais saudável por meio da vivência em sala de aula junto aos discentes 
de enfermagem, favorecendo assim, a diminuição dos fatores de risco e o 
consequentemente aparecimento de complicações cardiovasculares.

Demonstrando essa importância em dados numéricos, a OMS em 2018, 
pontuou que as DCNTs chegam a matar 41 milhões de pessoas por ano, sendo 
as doenças cardiovasculares as responsáveis pela grande maioria desses óbitos. 
Além disso, ainda alerta que dietas não saudáveis, uso de tabaco e o sedentarismo 
aumentam o risco de morte causadas doenças crônicas não transmissíveis.

Os acadêmicos de Enfermagem alcançaram benefícios ao atrelar teoria e 
prática na promoção e educação em saúde, sendo realizado em ambiente escolar e 
com um público que está passando por descobrimentos e aperfeiçoamento do seu 
desenvolvimento, como são os adolescentes, tornando um desafio inovador.

Assim, Senna e Dessen (2015) trazem que atividades com boas respostas 
direcionadas à saúde dos adolescentes, precisam visualizar o adolescente como 
um ser que está em processo de desenvolvimento, sendo necessário compreender 
seus conhecimentos e comportamentos com a própria saúde, facilitando assim, o 
direcionamento de tais atividades.

Foi possível notar o amadurecimento dos discentes em lidar com 
personalidades distintas, trazendo um crescimento e compreensão em relação às 
futuras práticas nos diferentes ambientes de trabalho, já que a Enfermagem vem 
cada vez mais ocupando espaços não tradicionais, ampliando seu desenvolvimento 
e suas práticas, por fatores como os avanços tecnológicos que exige atualizações 
constantes (MORI et al., 2018).

E ainda, consolidou a importância que há em se trabalhar em equipe, 
desenvolvendo ações, planejando atividades, realizando tarefas em conjunto e 
agindo de forma unida, profissional e ética, no intuito de compartilhar o conhecimento 
adquirido no ambiente acadêmico com os adolescentes. O cuidar da enfermagem se 
dá integralmente, enxergando a pessoa humana como portador de necessidades, 
história e particularidades (KOERICH; ERDMANN, 2016).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
A experiência permitiu aos discentes desenvolver habilidades de interação 

para um pensamento crítico-reflexivo e traçar intervenções de enfermagem para a 
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promoção de saúde e prevenção de agravos dos escolares adolescentes.
Foram percebidos desafios no que tange à atenção dos escolares, por isso, 

as oficinas foram elaboradas a partir de metodologias ativas afim de despertar a 
atenção dos adolescentes para as atividades sobre saúde cardiovascular. Logo, 
observou-se maior interação, dinamismo e aprendizagem por eles. Assim, os 
adolescentes poderão usar essa ferramenta para intervir na própria saúde e na 
saúde do próximo, tornando-os multiplicadores de informações confiáveis.

Salienta-se a importância de abordar esse assunto de forma clara e objetiva, 
para esse público. E, ainda, ressalta- se a necessidade de mais estudos e incentivos 
a grupos de pesquisa e extensão para continuar buscas nessa linha de cuidado e 
estimular a interação do aprendizado cientifico da academia na prática em ações 
efetivas. 
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